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“... ‘o momento pedagógico’ contido na Fenomenologia reside na 
exortação ao indivíduo para fazer seu o resultado que a humanidade 
alcançou e conquistou no decurso da história universal, a erigir-se, 
portanto, em saber absoluto (...), redescobrindo definitivamente o 
significado e o valor da efetividade e, por isso, reconhecendo-se e 
buscando a satisfação própria na realidade e na história” 

(D. Losurdo, A hipocondria da antipolítica, 2014) 

I – Ementa 

Os mais importantes processos de industrialização nacional e suas manifestações 

espaciais (segundo diversas escalas geográficas) a partir de uma análise histórico-

genética (tributária da categoria marxista de formação social) e das rupturas de 

paradigmas tecnológicos e sócio-econômicos. 

II - Objetivo 

Apreender o processo de desenvolvimento da História na etapa de construção do 
mundo moderno a partir da dialética histórica e sua imanente dimensão espaço-
temporal. A teoria e o método desta apreensão parte da categoria de formação 
econômica social e espacial, lida na chave de uma tradução materialista histórica da 
metafísica hegeliana, já ela expressão das relações sociais materiais enquanto 
totalidade concreta. 

III – Prática pedagógica 

Aulas expositivas síncronas às segundas-feiras das 18h30 às 22h sob responsabilidade 
do professor em número de doze (12) encontros a partir da plataformas digitais 
disponíveis (jitsi meet, google meet, etc) e com tempo reservado à questões dos alunos 
no horário citado; redação de um entre dois trabalhos propostos pelo professor (ver item 
VII.2) 

IV – Métodos de avaliação 

Um exame escrito realizado de modo assíncrono a partir do conteúdo ministrado nas 
aulas expositivas síncronas e a redação de um resumo de no máximo 5 páginas (letra 
12, espaço 1,5) a ser escolhido pelo aluno entre dois temas propostos no conteúdo das 
aulas assíncrona: 1) a teoria do desenvolvimento desigual em sua dimensão espacial 
conforme apresentada no texto “Alguns Temas da Questão Meridional”, de Antonio 
Gramsci; 2) A teoria do desenvolvimento desigual no contexto da Revolução Russa, 
conforme apresentada no texto “Peculiaridades do desenvolvimento da Rússia”, de 
Leon Trotsky (ver item VII.2) 



V- Controle de frequência 

A frequência será averiguada por meio da entrega das avaliações solicitadas.  

VI – Atendimento individual 

Quartas-feiras, das 19 às 20h, com agendamento pelo e-mail maurelio@cfh.ufsc.br 

VI – Monitoria 

Tayná Machado. E-mail para contato: taynasmj@gmail.com 

VII – Unidades  

VII.I – AULAS SÍNCRONAS 

Unidade I 

Aula 1. Dia: 1o/02. a) Apresentação do Plano de Ensino, dos métodos pedagógicos e de 
avaliação; b) Texto base para a primeira aula: A herança filosófica (M. Santos, 1988, 
cap. 2). Tema: as heranças filosóficas da geografia à luz da crítica hegeliano-marxista 
de Milton Santos. 

Aula 2. Dia 8/02. Texto: A noção de totalidade, de formação social e a renovação da 
geografia (M. Santos, 1988, cap. 17). Tema: a formulação da categoria de formação 
socioespacial como instrumento da interpretação da realidade a partir de uma 
perspectiva hegeliano-marxista. 

Feriado de Carnaval: 15/02 

Aula 3. Dia 22/02. Texto: O Espaço como instância social. (M. Santos). Tema: a noção  
marxista de instância social (ou momento da determinação social) pensada em termos 
espaciais como condição da superação da dicotomia história e estrutura. 

Aula 4. Dia 1o/03. Texto: Milton Santos e o problema do marxismo das instâncias: uma 
leitura gramsciana (Voigt e Silva). Tema: o confronto do estruturalismo do filósofo 
francês Louis Althusser com a categoria de formação sócioespacial de Milton Santos, 
explorando as diferenças de fundo entre os dois autores e a proximidade da abordagem 
do geógrafo brasileiro com o italiano Antonio Gramsci. 

Aula 5. Dia 8/03. Texto: A hipocondria do antipolítico: um diagnóstico (Losurdo, 2014). 
Tema: a mundaneidade da filosofia de Hegel e sua estreita relação com a categoria de 
formação social (ou sócioespacial) de Milton Santos. 

Unidade II 

Aula 6. Dia 15/03. Texto: “A Assim chamada acumulação primitiva” (Marx, 1988a); Texto 
complementar: FES: Transições, vias de desenvolvimento e questões territoriais: uma 
abordagem a partir de Antonio Gramsci (Silva, 2016a); Tema. A transição para o 
capitalismo em dois textos clássicos de Karl Marx, sua dimensão geográfica e a 
atualização desta temática nos debates Dobb-Sweezy e Brenner.  

Aula 7. Dia 22/03. Texto: “FES: Transições, vias de desenvolvimento e questões 
territoriais: uma abordagem a partir de Antonio Gramsci” (Silva, 2016ª, págs. 7-15). 
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Tema: Hegemonia, bloco histórico e formação socioespacial: perspectiva comparada 
entre diferentes processos de transição ao mundo moderno (França, Itália, Alemanha, 
Inglaterra, Rússia).  

Unidade III 

Aula 8. Dia 29/3.   Texto: “Americanismo e Tempos Modernos: as lentes de Gramsci” 
(M. A. da Silva, 2017). Tema. O fordismo como reforma e revolução passiva e suas 
possibilidades pós-capitalistas (as interpretações de Gramsci e de Charles Chaplin). 

Aula 9. Dia 05/04. Texto: “Revolução de Outubro e democracia no mundo” (Losurdo, 
2017b). Textos complementares: a) “Recuperação ou último suspiro do marxismo 
ocidental?” (Losurdo, 2018); b) “As diferentes formas da luta de classes” (Losurdo, 
2015). Temas: a) emancipação humana e reconhecimento de direitos na democracia 
ocidental à luz da vitória soviética sobre o III Reich (e as debilidades interpretativas do 
marxismo ocidental diante deste processo); b) genus e species: luta contra o racismo, 
pela emancipação da mulher e pela emancipação nacional como formas particulares 
(species) da luta de classe (genus). Leitura complementar: Texto. Stalin e Hitler: irmãos 
gêmeos ou inimigos mortais? (Losurdo, 2017a). Tema. O papel da geografia política na 
origem dos regimes de força e a crítica da teoria do totalitarismo como regime comum 
ao hitlerismo e ao socialismo soviético. 

Unidade IV 

Aula 10. Dia 12/04 Texto: “China: Socialismo de mercado, relações internacionais e 
questão ideológica” (Silva, 2020). Tema: Texto. Stalin e Hitler: irmãos gêmeos ou 
inimigos mortais? (Losurdo, 2017a). Tema. Definição das características do socialismo 
de mercado chinês, bem como dos efeitos que esta formação social imprime às suas 
relações internacionais e a análise das leituras ideológicas que esta realidade tem 
recebido nos meios intelectuais e políticos ocidentais nas últimas décadas e durante a 
atual pandemia da Covid-19. (Parte 1)  

Aula 11. Dia 19/04. Texto: “China: Socialismo de mercado, relações internacionais e 
questão ideológica” (Silva, 2020). Tema: Texto. Stalin e Hitler: irmãos gêmeos ou 
inimigos mortais? (Losurdo, 2017a). Tema. Definição das características do socialismo 
de mercado chinês, bem como dos efeitos que esta formação social imprime às suas 
relações internacionais e a análise das leituras ideológicas que esta realidade tem 
recebido nos meios intelectuais e políticos ocidentais nas últimas décadas e durante a 
atual pandemia da Covid-19. (Parte 2) 

Aula 12. Dia 26/04. Textos: a) Na senda do reformismo: o Brasil sob os governos do PT 
(Silva, 2013); b) Brasil, a antessala do golpe: revolução passiva, crise orgânica e a 
geopolítica mundial (Silva, 2020). Tema: as mudanças de tendência no processo do 
desenvolvimento brasileiro à luz das contradições sociais e espaciais resultantes da sua 
incompleta modernização e do contexto geopolítico e geoeconômico mundial. 

VII.2 - AULAS ASSÍNCRONAS 

Aula 13: espaço reservado para a elaboração das respostas do exame final da 
disciplina, com entrega no dia 03/05. 

Aula 14. Estudo do texto “Alguns temas da Questão Meridional” (Gramsci, 1987). Tema 
o desenvolvimento geográfico desigual em Gramsci.   

Aula 15: Estudo do texto “As peculiaridades do Desenvolvimento da Rússia” (Trotsky, 
1978). As categorias de desenvolvimento desigual e via prussiana em um autor clássico 
do pensamento político e sua espacialidade. 



Aula 16: Elaboração do resumo de um dos dois textos estudados nas aulas 14 e 15 para 
a composição da média final da disciplina, com entrega no dia 10/05.  
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VI - Aparato legal que rege o ensino no Brasil em geral. 

VI.2 ‒ Artigos 205, 206 e 207 da Constituição da República Federativa do Brasil (1988). 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I- Igualdade de condições para acesso e permanência na escola; 
II- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e 

o saber; 
III- Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino; 
(...) 

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de 
gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. 
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